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Esta publicação apresenta o resultado de encontro que se realizou 
em Boquim, Sergipe, no período de 18 a 24 de novembro de 1974, para 
- 
a elaboração de pacotes tecnol6gicos destinados à cultura de citros em 
áreas do Estado. 
0s  trabalhos abrangeram desde a análise da realidade dos produ- 
tos às recomendações da pesquisa, bem como a descrição dos pacotes, 
que são válidos para os municípios de Boquim, Lagarto, Riachão do Dan- 
tas, Arauá, Itabaianinha, Estância, Salgado, Pedrinhas, Umbaúba e 
Cristinápolis. 
Com o êxi to do encontro foram alcançados os objetivos de viabi- 
lizar ao produtor melhor rentabilidade, através da preconização de u m  
conjunto de práticas, e proporcionar maior interação entre pesquisadores, 
produtores e agentes de assistência técnica, com vista 2 modernização da 
agricultura. 
Destina-se a produtores que têm na citricultura a sua principal atividade agrí- 
cola e possuem máquinas eequipamentosern númeroe qualidadesuficientes para a apli- 
cação da tecnologia preconizada. A propriedade 6 administrada de maneira semi-indi- 
reta e os agricultores desta classe são receptivos As novas tbcnicas e têm fácil acesso ao 
crbdito. 
A area plantada com citros,em geral, 6 superior a 3 0  hectares, ou em torno de 
10.000 plantas. 
A comercialização da produção, na maioria dos casos, 6 realizada por inter. 
mediarios, que se encarregam de fazer a colheita e beneficiar a produção. 
O rendimento previsto por  planta 6 de 200 frutos no  4Pano ( inicio de pro- 
dução), 700 no  5?ano, 400 no  6?ano, 550  no  7Pano e 700 no  8?ano, idade em que 
se dá a estabilização da produção. 
Antecedendo àr operações do pacote. retirar amostras de solo. de acordo 
com as recomendações tbcnicas, e remetê-las a laboratório. para que sejam feitas as 
analises, recomendaçhs de correção de acidez e dosagem de fertilizantes. 
1. Preparo do  solo - Selecionada a Area, inicialmente fazer o desmate. des te  
ca e enleiramento do mato; se necessário, queimar. Estas operações são feitas mecani- 
camente. Logodepois, arar, distribuir calcário e gradear bem para que haja uma perfei- 
ta incorporação do  calcario aplicado. Nesta fase, combater a saúva e outras formigas, 
com o formicida mais indicado. 
2. Marcação e coveamento - A marcação da área segue os espaçamentos re- 
comendados para as variedades a serem plantadas e o alinhamento em quadrado ou 
retângulo; em solos declivosos, fazer a marcação em nível. As covas são feitas manual 
ou mecanicamente, de preferência alguns dias antes d o  plantio, e com as dimensões 
estipuladas. 
3. Piantio, adubação e variedades - O plantio será em dias nublados e com o 
solo molhado. usando-se a r6gua para u m  perfeito alinhamento. A adubação funda- 
mental ser& feita, de preferência, com superfosfato simples, ou  com superfosfato tri- 
plo. na dosagem recomendada pela analise de solo ou pela pesquisa. As mudas devem 
ser-originárias de viveirirtas credenciados po r  órgão oficial e apresentar as caracteristi- 
cas inerentes a uma muda de boa qualidade, ou  seja: origem nucelar (clone novo). 
bom vigor. isenta de doenças e pragas, etc. Usar as variedades mais indicadas para evi- 
tar concentração da produção em uma r6  Bpoca. 
4. Tratos culturais - Consistem na manutenção do pomar livre de ervas da- 
ninhas, por meio de gradagens e coroamento das árvores, poda dos ramos vegetativos 
ou "ladrões", eliminação dos galhos secos e dos mal formados e adubação de manu- 
tenção. 
5. Tratamento fitossanitáno - O controle químico será realizado por meio 
de pulverizações, em geral duas ao ano. com os produtos mais adequados para com- 
bater as pragas e doenças. 
6. Colheita e comercialização - A colheita deverá ser efetuada com todo o 
cuidado paraevitar danos h plantae ao fruto. Para os produtores que comercializam di- 
retamente a produção recomenda-se o uso de sacos apropriados e caixas de colheita . 
A comercialização, na maioria dos casos, será feita na propriedade, sendo os frutos 
colhidos por conta do prbprio comprador. 
RECOMENDAÇOES TECNICAS 
1. Preparo do solo 
1.1. Escolha da área - Dar preferência a solos com textura media, profun- 
dos, bem drenados e de topografia plana ou levemente ondulada. Selecionada a área, 
retirar as amostras de solo para a análise qulmicaem laboratbrio idbneo. Seguir as re- 
comendações tbcnicas e retirar amostras nas profundidades de O a 20 centímetros e 
de 20 a 40 centírnetros. 
1.2. Desmate e destoca - Se a hrea selecionada estiver com cobertura ve- 
-tal densa (mata). fazer o desmate e destoca. com trator de esteira, e enleirar o resto 
da madeira inaproveitável. Em solos declivosos, este enleiramento deve ser feito em 
nível; e, se necessário, queimar. Estas operações devem realizar-se com um minimo de 
90 dias antes do plantio. 
1.3. Aração, calagem e gradeação - Para que a área fique conveniente- 
mente preparada, será necessário que apbs o desmate e destoca se faça uma aração a 
uma profundidade de 20 centírnetros, seguida da distribuição do calcário, na dosagem 
recomendada pela análise química do solo. e de uma gradagem bem cuidadosa para 
que haja uma perfeita incorporação do calcário. Estas operações serão realizadas no 
período de janeiro a março. Combater as formigas saúva e "quem-quem" tratando os 
formigueiros com formicida em pó. líquido ou isca, nm dosagens recomendadas. 
2. Marcação e coveamento 
2.1. Marcaeo - Em áreas planas. fazer a marcação em quadrado ou em 
retsngulo; em áreas declivosas, marcar em nível, de acordo com o espaçamento reco- 




Pera e Natal 7,Om x 3.5m: 6.0m x 4.0m; 6,Om x 6,Om 
Bahia, Baianinha, Valencia e Hamlin 7,Om x 6.0m; 7,Om x 7,Om 
Tangerinas: 
Murcott, Ponkan e Cravo 7,Om x 7,Om; 7,Om x 6,Om 
Limões: 
Taiti e Galego 
2.2. Coveamento - Deve ser feito, de preferência, alguns dias antes do 
plantio. com o tamanho das covas entre 0.40m e 0.60m. nos três sentidos: largura. 
comprimento e profundidade. No coveamento manual, recomenda-se separar do res- 
tante os primeiros 20 centímetros de solo que são retirados da cova. 
3. F'iantio, adubação e variedades 
3.1. Plantio - Usar mudas nucelares adquiridas em viveiristas credencia- 
dos por brgão oficial. As mudas devem ter boa formação. enxertada de 15 a 20 centí- 
metros de altura e copa com 3 a 4 galhos. a partir de 60 centimetros do solo. Usar ré- 
gua para centralizar a muda na cova e deixar o colo ou base da planta 5 centimetros 
acima do nivel do solo. Apbs comprimir a terra em torno das raizes, construir a bacia 
e regar em abundância. Realizar a operação de plantio no periodo de maio a iulho e, 
de preferência, em dias nublados e com o solo úmido. Se necesshrio, fazer o tutora- 
mento. 
3.2. Adubação fundamental - Será feita de acordo com a analise do 
solo ou usando-se 500 gramas de superfosfato simples e 1.000 gramas de calcário do- 
lomltico misturados com a terra que ir6 encher a cova. Aplicar, em cobertura, 30 dias 
após o plantio, 50 gramas de uréia; passadm 90 dias da primeira aplicação, repetir a 
adubação com mais 50 gramas do mesmo adubo. 
3.3.Vatiedadm- Para o escalonamento da produção, sugere-se o planeja- 
mento do pomar, usando-se variedades com diferentes épocas de maturação. de acor- 



















As variedades devem ser enxertadas sobre limão cravo w limão ~ g o s o  da 
Fl6rida.evitandosecombinaçÕes incompatlveis, como laranja Pera sobre limão Rugo - 
so. Tecnicamente, d admissivel uma perda de 5% do total das mudas plantadas; o re- 
plantio d e s ~  mudas deve ser feito o mais breve possivel. 
4. Tratos culturais 
4.1. N o  solo - Manter o pomar livre de ervas daninhas, fazendo 5 grada- 
gens e 5 coroamentos, nos meses de julho, outubro, dezembro, fevereiro e maio. Em 
solos declivosos, recomenda-se substituir as gradagns que seriam feitas nos meses de 
maior precipitação pluviomdtrica pela ceifa do mato, para evitar erosão. 
4.2. Na planta - Fazer a poda dos ramos "IadrEes", ~l iminando s galhos 
secos e os defeituosos. 
4.3. Adubqão & mnnutenflo - Baseia-se na análise do solo, na produç8o 
de cada planta e nos resultados da pesquisa. A aplicação 6 feita parceladamente nas se- 
guintes dpocas: maio ou abril - aplicar metade da dose de nitrogênio (N) e potássio 
IK20) e todo o fósforo (P205); julho ou agosto - aplicar a outra metade de nitrogê- 
nio (N) e potássio (K20). As deficiências de micronutrientes mais comuns são de zin- 
co e manganês. Estas deficiências podem ser corrigidas w evitadas por meio de pulve- 
rizações foliares, de dois em dois anos, com uma das seguintes soluções: 
a) 500 gramas de sulfato de zinco, 300 gramas de sulfato de manganês e 300 
gramas de uréia, dissolvidos em 100 litros de áwa; ou 
b) 500 gramas de sulfato de zinco, 250 gramas de sulfato de manganês e 400 
gramas de cal hidratada, dissolvidos em 100 litros de água. Esta pulverização pode ser 
associada a um tratamento fitossanitário, desde que não haja incompatibilidade. 
5. Tratamento fitossanitáno 
5.1. Pragas - Controle po i  meio de vigilancia constante do pomar, atra- 
vés de pulverizações. usando-se os inseticidas indicados no esquema a seguir, ou simi- 
lares: 
PRAGA 1 PRODUTO I PI100 L D'AGUA 
I I I 
1. Acaros Akar - 338 120 ml Setembrl>.dezembro. Aplicar 
Acarm da Ethion Rhodia 120ml  quando a incidência for su- 
ferrugem Dithane M45 1009 perior a 5% e or frutos erti- 
Zineb Sandoz 1009 verem com diãmetro rupe- 
Enxofre molhável 300 g riar a 2 cm. Não repetir um 
produto mais de duas vezes 
seguidas. 
2. Cachonilhas 
Escama farinha Vide fbrmula Ano todo. No verão há u m  
Dvnathion-S 100 m l  aumento da popula~ão de 
"Orthezia" Bidrin 5 0 s  250 m l  "Orthezia" e escama farinha. 
Super-Rhodiatox Da1 re pulverizar ar plantar 
60 E 100 m l  atacadar ns te  período,no inl- 
Zolone 200 ml cio. O bleo mineral não pode 
Ou t ra  Õleo mineral 1.000 ml ser pulverizado em frutos 
Folidol 60% pequenor. 
e os anteriores 
- -  
3. Pulgões 
Pulgão preta Calda de fumo 
Or fmforador in- 
dicadas para co- 
chanilhar 
Perlodo de rurgimento dar 
brotagwr. 
Quando passível. preferir a 
calda. 
4. Lagartar 
"Eulia Dimorpha" Dipterex PM 120 g Pulverizar no inicio do ata- 
Outras Supracid 40 150 ml que, que acontece logo apór 
Fmforadm a f lora~ão. 
jd citados 
5. Braas 
Do tranco Gasolina 
Dm ramos 
Meses de verão. Introduzir 
algodão com gasolina na aber- 
tura de galeria perfurada pe- 
la broca. Cortar m galhos 
boqueador e queimar. 
6. Caracóis 
(Lesma) 
Caracol brarco Gurathion A 150 ml Inverno. 
7. Moscas dos 
fmtos Malatol 50 E 100 ml "Benzer" ar plantar quando 
e arapuá + melaco ou t for verificado o ataque. 
acúcar 5 kq 
íthian + protelna 120 ml 
hidrolizada + 
300 ml 
Quando o ataque de escama farinha atinge o tronco e as ramificações cali- 
brosas, consegue-se ótimo controle pincelando as partes afetadas com uma calda for- 
mada com 1.000 gramas de enxofre, 3.000 gramas de cal e 500 gramas de sal. dissolvk 
dos em 10 litros de Agua. 
ÉPOCA DE APLICAÇAO E 
OUTRAS INFORMAÇÕES 
Gomose - Preventivamente, esta doença é controlada usando-se mudas 
enxertadas na alturacerta e no plantio, com o cuidado de deixar o colo da muda a uns 
5 centhetros acima do nlvel do solo. O controle qulmico é realizado com o pincela- 
rnento do tronco com fungicidm cúpricos, após a raspagem da Area aracada. 
L D'AGUA PRAGA 
Rubelose - Esta doença ataca a base das ramificaçúss e é controlada 
com o cone das partes atacadas e pincelando-se a parte cortada e a Area próxima 
com pasta cúprica. 
PRODUTO 
Melanose - Ataca frutos, folhas e ramos em fornlação. É controlada 
pulverizando-se as Areas atacadas com calda cúprica. 
6. Colheita e comercializayão - Nacolheita recomenda-se observar os se- 
wintesmpectos:n$o colher os frutos quando estiverem molhados (chuva ou orvalho); 
náo amontod-10s; evitar ao mAximo causar danos aos fmtos, usando saco apropriado 
para colheita e caixas especificas; em caso de Arvores altas, usar escada. 
A comercialização 6 feita na propriedade, vendendo-se a produção, ainda no 
p6, ao "intermediArio", que fica responsável pela colheita. Sugere-se a evolução 
deste sistema para um processo mais racional, no sentido de evitar muitas intermedi- 
açks. O produtor devera transferir ?s cooperativas o processo de comercialização, ou 
tentar realiza-la diretamente nos centros consumidores. 
COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE NP 1 
A -  IMPLANTAÇAO 
ESPAÇAMENTO: 6m x 4m - N?DE COVAS:416 
IPANO 2? ANO 3PANO 
UNID. QUANT. UNID. QUANT. UNID. QUANT. 
1. INSUMCÇ 





Cloreto de potdrsio 
Sulfato de zinco 






















3 TRATOS CULTURAIS 
Gradagem (51 hltr 10 hltr 10 hltr  10 
Coroamento 151 hld 16 hld 16 hld 24 
Poda e desbrota hld 6 hld 6 hld 6 
Aplicado de defensivos hltr 2 hltr 2 hltr 3 
Aplicwéo &Tarrnicida hld 7 h/d 6 h/d 5 
Aplicado de fertilizantes hld 2 hld 2 hld 2 
4. OUTROS 
Transporte de inrumos kg 1.750 kg 210 kg 292 
4PANO 5PANO 6PANO 7PANO S A N O  




Cloreto de potdssio 
Sulfato de zinco 





2. TRATOS CULTURAIS 
Aplicação de calc6rio 
Gradagem 151 
Poda e derbrota 
Coroamento 15) 
Aplicação de defensivos 
Aplicação de formicida 
Aplicação de fertilizantes 
3. OUTROS 




















10 hltr 1 O 
8 hld 8 
30 hld 30 
4 hltr 4 
5 h/d 5 
4 hld 4 
hltr 1 






COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE NP 1 
A - IMPLANTAÇAO 
ESPAÇAMENTO: 7m x 6m - NPDE COVAS: 238 
IPANO ZPANO 3PANO 
ESPECIFICAÇÃO 
UNID. (IUANT. UNIO. QUANT. UNID. QUANT. 
1. INSUMOS 





Cloreto de potArsio 
Sulfato de zinco 












Plantio e tutaramento 
Distribuição de calcario 








3. TRATOS CULTURAIS 
Gradagem 151 hl tr  10 hl tr  10 hltr 10 
Coroamento (51 h ld  8 h ld  12 h ld  16 
Poda e desbrota h ld  3 h ld  3 h/d 3 
Aplicaçáo de defensivos hl tr  1 hl tr  1 hltr 1.5 
Aptieação de farmicida h ld  4 h ld  4 h/d 3 
Aplicação de fertilizante h ld  1 h ld  1 h ld  1 
4. OUTROS 
Transporte de inwmos kg 1.644 kg 120 kg 166 
4PANO 5PANO 6PANO 7PANO 8PANO 
ESPECIFICAÇAO 





Clareto de patbrsio 
Sulfato de zinco 





2. TRATOS CULTURAIS 
Aplicação de caldria 
Gradagsm (5) 
Coroamento 15) 
Poda de desbrota 
Aplicação de defensivos 
Aplicado de formicida 
Aplicação de fertilizante 
3. OUTROS 
Transporte de insurnos 
hltr 1 
hltr 1 O hltr  10 
hld 20 hld 25 
hld 3 hld 3 
hltr 4 hl tr  4 
hld 2 hld 2 
hld 3 hld 3 
hltr 10 
h ld  25 
hld 3 




hltr 10 hltr  
hld 25 h ld  
h/d 3 h ld  
hltr 4 hltr 
hld 2 hld 
hld 3 h ld  

6. Colheita e comercialização - A colheita será executada quando os fnitos 
não estiverem molhados, e com cuidado para evitar amassamento e outros danos. A 
produção será entregue à cooperativa para que seja comercializada. 
RECOMENDAÇOES TECNICAS 
1. Reparo do solo 
1.1. Desmatamento, destoca e enleiramento - Estas operações serão rea- 
lizadas com trator de esteira. nos meses de outubro a fevereiro. Recomenda-se não 
efetuar a queima antes do trabalho do trator. 
1.2. Aração, calagem e gradeação - Após as operações de destoca. fazer 
uma aração cuidadosa a uma profundidade aproximada de 20 centímetros. Aplicar o 
calcdrio.depreferênciadolomItico, na dosagem recomendada, sobre toda a superfrcie 
do solo, de maneira uniforme, e fazer gradagem em sentido cruzado para promover 
um melhor destorroamento e incorporação do calc8rio. A distribuição do calcário é 
realizada manualmente. Nesta 6poca. fazer o combate às formigas com o uso de for- 
micidas à base de clorados em pó. 
2. Marcação e coveamento 
2.1. Marcação - Em áreas planas fazer a marcação das covas em quadra- 
do ou em retângulo e nas áreas declivosas marcar em nível, segundo o espaçamento 




Pera e Natal 7.0m x 3.5113; 6,Om x 4,Om; 6,Om x 6.0m 
Bahia, Baianinha, Valencia 
e Hamlin 7,Om x 6,Om; 7,Om x 7,Om 
Tangerinas: 
Murcott, Ponkan e Cravo 7.0m x 7,Om; 7,Om x 6,Om 
Limões: 
Taiti e Galego 7,Om x 7,Om 
2.2. Coveamento - Ceve ser realizado alguns dias antes do plantio, o b  
se~and0-se as dimensões em torno de 50 centlmetros nos três sentidos: largura, com- 
primento e profundidade. 
3. Plantio, adubação e variedades 
3.1. Plantio- Usar mudas nucelares adquiridas em viveiristas credenciados 
por órgão oficial, com boa formação. enxertada entre 15 e 20 centlmetros de altura e 
copa com 3 a 4 galhos, a partir de 60 centlmetros do solo. Deve ser realizado nos me- 
ses de maio a julho, de preferência em dias nublados ou chuvosos, com o terreno mo- 
lhado; recomenda-se o uso da régua de plantio para um melhor alinhamento das mu- 
da.  tomando-se o cuidado de colocar o colo da muda um pouco superior ao nlvel do 
solo. Logo após o plantio, se houver ocorréncia de ventos fortes na região, fazer o tu- 
toramento. Tecnicamente admite-se uma perda de 5% do total das mudas plantadas, e 
o replantio deve ser feito o mais breve posslvel. Ter o cuidado de comprimir bem a 
terra em torno das ralzes e construir a bacia para acumular Agua das chuvas. 
3.2. Adubação fundamental - Ser6 feita misturando-se à terra que vai en- 
cher.a cova, de preferincia. 500 gramas de superfosfato simples ou 250 gramas de su- 
perfosfato triplo; esta operação é realizada na época do plantio. Aplicar, em cobertu- 
ra, 30 dias após o plantio, 50 gramas de uréia; e 90 dias depois dessa aplicação ou nas 
chuva de fim de ano, aplicar mais 50 gramas. 
3.3. Variedades - Para o escalonamento da produção, sugere-se o plantio 





















* Meia estacão 
As variedades devem ser enxertadas sobre limão Cravo ou limão Rugcso da 
Flórida, evitando-se combinações incompatlveis, como laranja Pera sobre limão Ru- 
Qoso. 
4. Tratos culturais 
4.1. No solo - Para manter a cultura no limpo durante a fase de implan. 
tação do pomar, serão necesshrias duas gradagens no ano agrícola, a primeira em no- 
vembro ou dezembro e a segunda no início do inverno do ano seguinte. No intervalo 
das gradagens, a hrea será ocupada com a cultura consorciante (fumo) e os tratos cul- 
turais desta servirão para o pomar. No pomar em produção serão feitas quatro grada- 
gens, distribuldas da seguinte maneira: a la. em maio-abril; a 2a. em junho-julho; a 
3a. em setembro-outubro; e a 4a. em dezembro-janeiro. Logo após cada gradagem, 
tanto na fase de implantação como na de produção, realizar a operação de coroamen- 
to. 
4.2. Na planta - Fazer apoda de condução, se no plantio foram utilizadas 
mudas sem copa (vareta) ou no caso de se terem perdido as copas das mudas. A poda 
de limpeza deve ser feita anualmente, após a colheita. eliminando-se os galhossecos 
e defeituosos. Efetuar a desbrota duas vezes por ano, eliminando as brotações dos 
galhos "ladrões", tanto do cavalo como do cavaleiro. 
4.3. Adubação de manutenção - É feita de acordo com a análise do solo 
e a recomendação da pesquisa. As Bpocas de aplicação dos fertilizantes são as seguin- 
tes: maio ou abril - aplicar a metade da dose do nitrogênio e do potássio e a dose to- 
tal de fósforo; julho ou agosto - aplicar a outra metade da dose de nitrogênio e de 
potAssio. A partir do segundo ano, e repetindo-se de dois em dois anos. fazer pulveri- 
zações com zinco e manganês, para evitar a deficiência destes micronutrientes, com a 
seguinte fórmula: 500 gramas de sulfato de zinco. 350 gramas de sulfato de manganês 
e 400 Qramas de cal. dissolvidos em 100 litros de áoua. Esta oulverizacão oode ser feita 
associada a um tratárnento fitossanithrio, desde que não haja inc0mpatib;lidade. 
5. Tratamento fitossanitáno 
5.1. Pragas - ~t ravbs  de vigilância constante ao pomar, identificar as pra- 
gm e combatê-las por meio de pulverizações, usando-se os inseticidas indicados e den- 
tro do esquema abaixo discriminado, ou similares: 
1. Acaros Akar - 338 120ml Setembr*dezembro. Apli- 
Acarm da Ethion Rhodia 120 ml car quando a incidencia for 
ferrugem Dithane M-45 I W g  superior a 5% e ar frutos e r  
Zineb Sandoz 1009 tiverem com diamtro r u p e  
Enxofre malh6vel rior a 2 cm. Não repetir um 
produto mais de duas veres 
seguidas. 
2. Cochonilhas 
Escama farinha Vide fdrmula Ana todo. No verão h6 um 
Dynathion-S 100 rnl aumento da populagão de 
"Orthezia" Bidrin 5 0 s  250 ml "Ortheria" e escama farinha. 
Super Rhodiatox Dar se pulverizar ar plantas 
6C-E 100 ml atacadas neste perlodo, no 
Zalane 200 ml inicio. O 6180 mineral não 
Outras bleo mineral 1.000 ml pode ser pulverizado em fni- 
Folidol 60% tos pequenos. 
e OS anteriores 
3. Pulgões 
Pulgão preto Calda de fumo Perlado de surgimenta das 
Or fosforadm indi- brota&s. 
cados para cocho- Quando possível preferir a 
nilhas calda. 









P1100 L D'AGUA 
120g Pulverizar logo na início do 
150 ml ataque, que acontece logo 
-60 a flarqão. 
5. Brocas 
Oo tronco Gasolina 
Dm ramos 
Meses de verão. Introduzir 
algodão m m  gasolina na a- 
Nra de galeria perfurada pe- 
la broca. Cortar m galhos 




branco Gurathion A 150ml Inverno 
7. Moscas dm Malatol 50 E 100 ml "Benzer" ar plantas quan- 
f ru ta  e + melago w + do for verificado o ataque. 
arapu6 qbcar 5 kg 
Ethion + proteina 120 ml 
hidrolizada + 
300 ml 
Quando o ataque de escama farinha atinge o tronco e as ramificaçóes cali- 
brosas. consegue.se ótimo controle pincelando as partes afetadas com uma calda for- 
mada com 1.000 gramas de enxofre, 3.000 gramas de cal e 500 gramas de sal, dissol- 
vidos em 10 litros de 5gua. 
5.2. Doenças - As mais comuns são a gomose, a rubelose e a melanose, 
todas causadas por fungos e combatidas com aplicação de fungicidas cúpricos. No ca- 
so das duas primeiras. o combate 6 feito extirpando-se as áreas lesionadas e aplicando- 
se nos locais a calda cúprica. Para o combate à melanose, pulverizar as plantas ataca- 
das, com fungicidas cúpricos, nas dosagens recomendadas pelo fabricante. 
6. Colheita e wmercialização - A colheita ser5 feita por conta da cooperati- 
va, que comercializarc4 a produção. Recomendase: não colher os fmtos úmidos; 
não amontoar os frutos colhidos; evitar ao máximo injúrias aos fmtos, como perfura 
ções na casca, amassamentos, pancadas, etc.: usar caixas de colheita que facilitam o 
transporte e evitam danos aos fmtos. 
COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE NP 2 
ESPAÇAMENTO: 6m x 4m - NPDE COVAS: 416 
IOANO ZPANO 3PANO 
ESPECIFICAÇÃO 
UNID. QUANT. UNID. QUANT. UNID. QUANT. 
1. INSUMOS 
Muda + 5% replanta n? 437 
Tutores n? 416 
Calcdrio kg 1.500 
Ueia kg 42 kg 84 kg 125 
Superfmfato simples k9 208 kg 83 kg 125 
Cloreto de potbrria kQ 42 kg 42 
Sulfato de zinco kg 1 
Sulfaro de manga"&$ kg 0.5 
Inret. forforada I 0.4 1 0.8 1 1.6 
6100 mineral I 2 1 4 I 8 
Formicida kg 5 kQ 3 kg 3 





Plantio e tutorsmento 
Distribuicão de calcdrio 
3. TRATOS CULTURAIS 
Gradagem (21 h/tr 2 hltr 2 h/tr 2 
Coroamento h ld  6 h ld  6 h ld  7 
Poda e derbrota h ld  1 hld 1 hld 1 
Apliwcão de defenrivm h/d 1 hld 2 hld 4 
Apliwgão de fertilizantes hld 2 hld 2 hld 2 
Ap l iwea  de formicida h/d 2 h/d 2 hld 2 
4. OUTROS 
Transporte de inrumar kg 1.750 kg 209 kg 292 
4PANO 5PANO 6PANO 7PANO 8PANO 
ESPECIFICAÇAO 
UNIO. QUANT. UNID. QUANT. UNID. QUANT. UNID. QUANT. UNID. QUANT. 
Udia 
Superforfato 
Cloreta de pat8prio 
Sulfato dezinco 





2. TRATOS CULTURAIS 
Gradagem (4) 
Coroamento 141 
Aolicacão de fertilizantes 
&licAão de defensivos 









3 h ld  







8 hltr 8 
16 hld '18 
4 hld 6 
1.5 hltr 2 






Transporte de inrumor kg 276 kg 624 kg 624 kg 624 kg 624 
COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE NP 2 
A - IMPLANTAÇAO 
ESPAÇAMENTO: 7m x 6m.- NPDE COVAS: 238 
IOANO ZOANO 39ANO 
ESPECI FICAÇAO 
UNID. RUANT. UNID. ClUANT. UNID. QUANT. 
1. INSUMOS 
Mudas + 5% replanta n? 250 
Tutores n? 238 
Calchria kg 1.500 
Urdia kg 24 kg 48 kg 71 
Superfwfato simples kg 120 kg 4 8  k9 71 
Cloreta de pat&sio kg 24 kg 24 
Sulfato da zinco kg 0.5 
Sulfato de mangank kg 0.25 - 
Formicida ks 5 k9 3 kg 3 
lnset. forforado I 0.2 I 0.4 1 0.8 
6leo mineral I 1 I 2 I 4 






Plantio e tutoramento 
Distribuicão de calcdrio 
hl tr  13 
hl tr  3 
hl tr  1.5 - 
h/tr 3 .s 
h l d  4 
h/d 3 
h/d 1 
3. TRATüS CULTURAIS 
Cultivos 121 hltr  4 hl tr  4 h/tr 4 
Poda e derbrota hld 1 hld 1 hld 1 
Coroamanto h/d 3 h ld  3 hld 5 
Aplica~ão de fertilizantes hld 2 h/d 2 hld 2 
Aplicação de defensivos h ld  1 h ld  1 h ld  2 
Aplicacão de formicida h ld  2 h/d 2 hld 2 
4. OUTROS 
Transporte de inrumor kg 1.644 kg 120 kg 166 
49ANO 5PANO 69ANO 79ANO 89ANO 
ESPECI FICAÇAO 
UNID. QUANT. UNID. QUANT. UNID. QUANT. UNID. QUANT. UNID. QUANT. 
1. INSUMOS 
Udia kg 95 kg 119 kg 119 kg 155 kg 155 
Superforfato simples kg 95 kg 119 kg 119 kg 155 kg 155 
Cloreto de potkrio k9 24 kg 119 kg 119 kg 143 kg 143 
Sulfato de zinco kg 4 kg 8 kl 16 
Sulfato de mangank kg 2 kg 4 kg 8 
Inret. fmforada I 1.6 1 3.2 1 3.2 1 5 I 5 
61eo mineral I 8 I 16 I 16 I 25 I 25 
Formicida kg 3 kg 3 kg 3 kg 3 kg 3 
Fungicida chprica kg 2 kg 2 kg 2 kg 3 kg 3 
2. TRATOS CULTURAIS 
Gradagem (41 hltr 8 hl tr  8 hltr  8 hltr  8 h111 8 
Coroamento (4) hld 8 h ld  9 hld 9 hld 1 O hld 1 O 
Poda e desbrota hld 2 h ld  2 hld 3 h ld  3 hld ' 3 
Aplicasão de defensivos hltr 1 hltr  1 hltr 1 hltr 1.5 hl tr  1.5 
Aplicação de formicida hld 2 h ld  2 hld 2 h ld  2 hld 2 
Aplica~ão de fertilizantes hld 2 hld 3 hld 3 h ld  3 hld 3 
3. OUTROS 
Tramlxxte de inwmm kg 214 kg 357 kg 357 kg 453 kg 453 
CULTURA INTERCALAR: FUMO 
O pacote n92. para citros, comporta a presença do fumo como cultura in- 
tercalar. Considerando esta possibilidade - que aumenta o lucro do produtor. pelo 
melhor aproveitamento da área disponlvel -50 apresentadas, em seguida. as práticas 
que compõem a cultura. válidas para as mesmas áreas dos pacotes de citros. 
Constituem práticas a serem adotadas na cultura do fumo: sementeira, 
limpa. adubação orgânica, coveamento, nlantio, adubação química, tratos culturais. 
tratos fitossanitários, cortes, constwção dos aramais e beneficiamento. 
RECOMENDAÇOES TECNICAS 
1. Sementeira - Será instalada de maio a junho, com os seguintes cuidados: 
Escolha do teneno - Deve ficar perto da casa e de água, em local cercado e 
livre de sombra e de encharcamento. 
Construçáo dos canteiros - Observando-se a posição leste-oeste, com altura 
de 15 a 20 cm,comprimento de 10m x l m  e largura de 1.20m. 
Adubação - Será feita com 10 quilos de torta de mamona para cada 10m2 
de leira, 20 a 30 dias antes da semeadura. 
Semeadura -Será efetuada utilizandose uma mistura de 5 gramas de semen- 
te, 2 litros de cinza peneirada ou areia e 200 gramas de Aldrin 40% para cada canteiro 
com as dimensões indicadas. 
Combate a pragds e doenças - Quinzenalmente, com produtos cúpricos ou 
carbamatos e fosforados. 
2. Limpa - Em.virtude da antecedência do preparo do solo para a cultura 
básica (citros), 6 necessário uma limpa com a finalidade de deixar o terreno em condi- 
ções de receber o coveamento na ocasião oportuna. 
3. Adubação orgânica - Ser6 feita com torta de mamona, à razão de 
1.600 kgtha, baseada em análise dosolo, com uma antecedência do plantio nunca in- 
ferior a 20 dias. A distribuição da torta no solo será em linhas, de acordo com o espa- 
çamento e o sentido do plantio. 
4. Coveamento - Será realizado no período de junho a julho, no espaçamen- 
to de 1,OOm x 0,60m. que é o mais recomendado, adotando-se o tipo de cova virada e 
deixando-se uma área sem covas em torno da cultura básica, cuja distância será de- 
terminada pelo desenvolvimento de sua copa. 
5. Plantio - Logo após o coveamento. com plantas previamente selecionadas 
na sementeira. 
6. Adubação qulmica - Devera ser feita em duas etapas: na primeira, utili- 
zando-se 600 kglha de NPK (fórmula 5-108) em volta da planta, 15 a 20 dias após o 
plantio; na segunda, empregando-se, depois do primeiro corte, 30 kg de N. mineral. 
conforme a analise do solo. 
7. Tratos cuiturais 
Limpas - Em número de 11, durante o ciclo da cultura, para manter o plan- 
t io sempre livre da concorrência de ervas daninhas. 
Capaqão -Será feitaquando a planta atinge um bom desenvolvimento foliar. 
em torno de 8 a 12 folhas aproveitáveis, o que ocorre 30 a 40 dias após o plantio. 
Consiste na eliminação do broto terminal e tem por finalidade melhorar a padroniza- 
ção e a qualidade do produto. 
Desolha - Efetuada após a capação, para eliminar os brotos laterais, com o 
fim de se obter maior rentabilidade e melhor qualidade nas folhas das plantas. 
Durante o ciclo produtivo da cultura serão feitas, em mddia. 30 desolhas. 
8. Tratos fitossanitános - Para o controle das pragas (pulga do fumo, mos- 
quitos, lagarta rosca, segadeira, grilos, paquinha, patriota, mandarová),realizar pulve- 
rizações com inseticidas fosforados, três vezes durante o ciclo da cultura. Quanto ao 
controle das doenças, a pratica se torna anti-econômica pelo alto preto dos defensi- 
vos e de sua aplicação. 
9. Cortes - Serão feitos aproximadamente 10 cortes durante o ciclo produti- 
vo, tendo-se o cuidado de deixar uma nova soca. a f im de se obter uma n w a  planta 
para um corte posterior. 
10. Constmç3o dos aramais - Consiste na esticagem de dois fios de arame 
liso no16 em estacas, situadas a distância de um metro uma da outra, de modo a ofe- 
recer maior segurança no momento da dependura dos p4s de fumo. Um dos fios de 
arame deve ficar a altura de 1 m do solo e o outro 40 a 60 cm do primeiro. Serão cons- 
tnildos 80 metros de aramais para cada hectare cultivado. 
11. Benefiaamento - Prática iniciada pela retirada das folhas da haste prin- 
cipal da planta, após 6 a 80 dias de permanência no aramal. seguindo-se o destalamen- 
to parcial das folha, quando estas são separadas em dois tipos com finalidades distin- 
tas: um para a confecçã~ da corda propriamente dita e o outro para o capeamento. 
COEFICIENTES TECNICOS PARA O PLANTIO DO FUMO (1 hai 
VARIEDADE: GOIANO ESPAÇAMENTO: 1,OOm x 0.60m 




N Itorta + UrBia+ sulfato de ambniol 
P205 Iruperf. simples) 
KZO Irulf. de potáslo) 
Defensivos: 
Inseticida fosforado 
Fungicida - B de cobre 








Aplica60 de defensivos 
Desolha 
4. CORTE E DEPENDURA 
5. FEITIO E CURA 
OS.: Considerou-se a produf8o M bare de 84 arrobar por hectare, sendo 70% de primeira quali- 
dade, 20% de segunda e 10% de terceira. 
Destina-se a produtores que não empregam todas as t6cnicas recomendadas, 
contratam serviços tratorizados e usam a tração animal para auxiliar as operações de 
limpa do terreno. Em geral. plantam uma área entre 10 e 30 hectares com citros. CD 
mercializam a produção ainda no p6, sendo que a colheita fica por conta do compra- 
dor. 
A produção prevista por planta6de 150 frutos no 4?ano. 250 no 50ano. 350 
no 6Pano. 450 no 7?ano e 600 no 8?ano. época em que a produção se estabiliza. 
Antecedendo às operações do pacote. retirar amostras de solo para serem 
analisadas, a f im de se determinar as dosagens de calcário e de fertilizantes. 
OPERAÇOES QUE COMPdEM O PACOTE 
1. Preparo do solo - Selecionada a área, fazer a derrubada do mato, queima, 
encoivaramentoe dest0ca.a trator. Em seguida. fazer a aração. distribuição de calcário 
e gradagem. Iniciar o combate àr formigas. 
2. Marcação e coveamento - A marcação será feita em quadrado ou retângu. 
10. respeitando-se o espaçamento sugerido para as variedades a serem plantadas. O 
coveamento 6 manual e a cova terá as dimensões estipuladas pela pesquisa. 
3. Plantio, adubação e variedades - O plantio será efetuado na época certa, 
em dias nublados e com a terra molhada, usando-se a r6gua de plantio para melhor 
alinhamento. Será feita a adubação inicial com fertilizante fosfatado, na dosagem 
recomendada. As mudas deverão ser selecionadas entre as variedades indicadas. e 
adquiridas atrav6s de produtores credenciados por brgãos oficiais. 
4. Tratos culturais - Por meio de trator alugado ou usando-se a tração ani- 
mal, manter a cultura no limpo atrav6s de gradagem ou cultivo. Após cada operação, 
fazer o coroamento manual. Podar os ramos "ladrões" e eliminar os galhos secos ou 
mal formados e fazer a adubação de manutenção. 
5. Tratamento fitosianitário - Sera realizado por meio de pulverizações. com- 
batendo-se as principais pragas e doenças com os pesticidas mais indicados, na dosa- 
gem recomendada. 
6. Comercializaqão e colheita - A produção será vendida ainda n o  p6. fican - 
do a colheita por conta do comprador. 
1. Reparo do solo 
1.1. Escolha da área - Dar preferência a solos de textura m6dia. bem dre. 
nados e com topografia plana ou levemente ondulada. Retirar amostras de solo, de 
acordo com as recomendações t6cnicas. para analise qulmica, que devera ser feitaem 
laborat6rios idôneos. 
1.2 - Desmate e destoca - Fazer o desmate. queimar e efetuar a destoca 
e enleiramento com trator de esteira. Estas operaçóes devem ser efetuadas 90 a 120 
dias antes do plantio. 
1.3. Aração,calageme gradeaçáo-Arar o terreno a uma profundidade em 
torno de 20 centimetros. distribuir o calcário na dosagem recomendada e o mais uni- 
formemente possivel,egradear para promover a sua incorporação e, ao mesmo tempo, 
destorroar o solo. Iniciar o combate h saúva e outras formigas com formicida em p6, 
liquido ou isca. 
2. Marcação e coveamento 
2.1. Marcação - Eeterminadas ar variedades que serão plantada. fazer a 
marcação da Area em quadrado ou retângulo, respeitando-se o espaçamento indicado 




Pera e Natal 7,Om x 3,5117; 6,Om x 4,Om: 6,Om x 6,Om 
Baianinha, Valencia e Hamlim 7,Om x 6,Om; 7,Om x 7,Om 
Tangerinas: 
Nurcott, Ponkan e Cravo 7,Om x 7,Om; 7,Om x 6,Om 
Taiti e Galego 7,Om x 7,Om 
2.2. Coveame.ito - É realizado manualmente e, de preferência, alguns 
dias antes do plantio, com as dimensões & 0.40m x iI.40m x 0.40m. 
3. Plantio, adubação e variedades 
3.1. Plantio - Devera ser feito em dias nublados, com a terra Úmida, 
tendo-se o cuidado de, ao plantar. deixar o colo da muda um pouco acima (L 5centimetros) do nlvel do solo. Usar régua de plantio para obter melhor alinha- 
mento e comprimir bem a terra em torno das raizes e em toda a cova. Plantar 
nos meses de maio e junho. 
3.2. Adubação fundamental - Ser6 efetuada misturando-se com a terra 
que vai encher a cova 250 gramas de superfosfato triplo ou. de preferência, 500 gra- 
mas de superfosfato simples. Aplicar, em cobertura. 30 e 90 dias após o plantio. 50 
gramas de urbia em volta de cada muda. 
3.3. Variedades - Para evitar a concentração da produção em uma só 






Pera e Valencia 
Natal 
Tangerinas: 








As mudas devem ser enxertadas sobre limão Cravo ou limão Rugoso da FIb- 
rida. evitando-se combinações incompativeis, como laranja Pera sobre limão Rugoso. 
Devem ser mudas originarias de clone novo. adquiridas de viveiristas credenciados por 
órgão oficial. ter boa formação e enxertadas de 15 a 20 centlmetros do solo e, de pre- 
ferência. possuir 3 a 4 galhos a partir de 60 centirnetros, sem doenças ou pragas. 
Tecnicamente, ti admissivel uma perda de 5% no plantio; se necessário, o replantio 
deve ser feito o mais breve possivel. 
4. Tratos culturais 
4.1. No solo - Para evitar a concorrência das ervas daninhas, fazer duas 
gradagens com trator e dois cultivos a tração animal. Distribuir o mais racionalmente 
possivel estas operações. Após cada gradagem, fazer o coroamento das mudas manual- 
mente. 
4.2. Na planta - Eliminar os ramos "ladrões" tanto do porta-enxerto co- 
mo do enxerto, os galhos defeituosos e os secos. 
4.3. Adubaçáo de manutenção - Será feita anualmente, 'seguindo-se a 
orientação técnica noque diz respeito a dosagem, tipo de fertilizante a empregar e ma- 
neira de como executblo, 
5. Tratamento titossanitário 
5.1. Pragas - Atravgs de vigilância permanente ao pomar, identificar as 
pragas e os locais de ataque e combate-Ias, por meio de pulverizações com pulveriza- 
dores costais, usando-se os inseticidas indicados no esquema abaixo: 
PRAGA I I P(1W L D'AGUA EPOCA DE APLICAÇÃO E I OUTRAS INFoRMAçõEs  
1. Acaror Akar - R38 120ml  Setembrodezembro. Aplicar 
Acaros da Ethion Rhodia 120 m l  quando a incidhncia for rupe- 
ferrugem Oithane45 100 g r ior a 5% e or frutos ertive- 
Zineb Sandor 100 g rem com dismetro superiora 
Enxofre molh6vel 300 g 2 cm. Não repetir um produ- 
t o  mais de duas veres segui- 
dar. 
2. Cochonilhar 
Escama farinh? Vi& f6rmula 
Dynathian-S 
"Orthezia" Bidrin 5 0 s  
Super - Rhodiatox 
6 0 E  
Zalone 
O u t r x  Óleo mineral 
Folidol 60% 
e OS anteriores 
Ano todo. No  verão h4 u m  
100 m l  aumento da populagão de 
250 ml "Orthezia" e escama farinha 
Dai  se pulverizar ar plantes 
100 ml atacadas neste periodo, no 
200 m l  inicia. 
1.000 ml O 61eo mineral não pode ser 
pulverizado em frutos peque- 
nos. 
3. Pulgões 
Pulgão preto Calda de fuma Perlodo de rurgimento dar 
0 s  forforadm brotaçõer. Ouando posrivel, 
indicador para preferir a calda. 
cochonilhx 
4. Lagarta 




120 g Pulverizar logo na inlcia do 
150 m l  ataque, que acontece logo a- 
pós a floragão. 
5. Brocar 
Do tronco Gasolina 
Dor ramos 
PRAGA 
Merer de veráo. Introduzir 
algodãocorngaralina na aber. 
tura de galeria perfurada pela 
broca. Cortar os galhos bro- 
queados e queimar. 
6. Caracóis 
(Lesma) 
Caracol branco Gusathion A 150 ml Inverno 
PRODUTO 
7. MOICX dos fmtol "Benzer" ar plantar quando 
e arapud Malatol 50E 100 ml for verificado o ataque. 
+ melaqo ou + 
@car 5 kg 
Ethian + 120 ml 
proteína hi- + 
drolirada 300 rnl 
Quando o ataque de escama farinha atinge o tronco e as ramificações cali- 
brosas, consegue-se b t imo controle pincelando as partes afetadas com uma calda for- 
mada com 1.00 gramas de enxofre, 3.000 gramas de cal e 500 gramas de sal, dissolvi- 
dos em 10  litros de água. 
P,lOO L D'ÁG,A 
5.2. Doenças - Gomose - Comumente observada no iníc io do verão, 6 
evitada por  meio de controle cultural, usando-3e mudas com altura certa de enxertia e 
plantadas com o colo u m  pouco acima d o  nlvel d o  solo. O controle químico 6 realiza- 
do com pincelamento do  tronco com solução de fungicidas cúpricos, apbs a raspagem 
da Area atacada. 
CPOCA DE APLICAÇAO E 
OUTRAS INFORM&@ES 
6. Comercializa$áo e colheita - A produção é vendida ainda n o  pé, a intkr- 
mediarias. que se encarregam de fazer a colheita e o transporte da mesma. 
COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE N? 3 
A - IMPLANTAÇÃO 
ESPAÇAMENTO: 6m x 4m - N? DE COVAS:416 
~~ ~ 
ESPECIFICAÇAO 
UNID. QUANT. UNID. QUANT. UNID. QUANT. 
1. INSUMOS 





Clareto de potássio 
Sulfato de zinco 












Plantio e tutoramento 









3. TRATOS CULTURAIS 
Gradagem (21 hltr 4 hl tr  4 hltr 4 
Cultivo (31 dla 6 dla 6 dla 6 
Coroamento (31 hld 15 hld 15 hld 20 
Podar e derbrotar hld 4 hld 3 hld 4 
Aplicação de defensivos hld 1 hld 2 hld 4 
Aplicação ds formicida h ld  6 hld 5 h/d 4 
Aplicação de fertilizantes h ld  2 hld 2 
4. OUTROS 
Transporte de inrumm kg 1.750 k!3 292 
4PANO 5PANO 69 ANO 7PANO 8PANO 
ESPECI FICAÇAO 
UNID. RUANT. UNID. RUANT. UNID. QUANT. UNID. QUANT. UNID. RUANT. 
1. INSUMOS 
Ur6ia kg 208 kg 208 - 
Superforfato simples k3 208 kg 208 - 
Cloreto de potásio kg 208 kg 208 - 
Sulfato de zinco kg 4 kg 8 - 
Sulfato de manga"& kg 2 kg 4 - 
Inseticida acaricida I 1 1 2.5 1 2.5 I 3 1 3 
6ieo mineral I 5 I 10 I 12 I 13 1 15 
Farmicida kg 4 k9 4 kg 4 kg 4 kg 4 
Fungicida cúprica kg 1 kg 2 kg 3 kg 3 kg 3 
2. TRATOS CULTURAIS 
Gradagem 121 hltr 4 hltr 4 hltr 4 hl tr  4 hl tr  4 
C ~ l t i ~ s  (3) dla 6 dla 6 dla 6 dla 6 dla 6 
Coroamento 15) hld 20 hld 20 hld 23 hld 25 hld 25 
Poda e derbrota hld 5 hld 6 hld 6 hld 6 hld 6 
Aplicação de defensiva hld 4 hld 4 hld 5 h ld  5 hld 5 
Aptica@o de formicida hld 4 hld 4 hld 4 hld 4 hld 4 
Aplicação de fertilizantes hld 4 h ld  4 
3. OUTROS 
Transporte de inrurnos k9 624 
COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE NP3 
A - IMPLANTAÇAO 
ESPAÇAMENTO: 7m x 6m - N? DE COVAS: 238 
l?ANO 2PANO 3PANO 
ESPECI FICAÇAO 
UNID. QUANT. UNID. QUANT. UNID. QUANT. 
1. INSUMOS 
Mudm + 5% replanta n? 250 - 
Tutores n? 238 - 
Caldria kg 1.500 . 
Udia k9 24 - 
Superfsfato simples kg 120 - 
Cloreto de potássio 
Sulfato de zinco 




Inseticida acaiieida 0.2 1 
6Ie0 mineral I 1 I 
Fungicida cúprica kg 0.2 kg 








Dirtribui$ão de caidrio 
hld 
hl tr  
hl tr  
hltr 
hld 
h ld  
hld 
h ld  
3. TRATOS CULTURAIS 
Gradagem (21 hltr  4 hltr 4 hltr 4 
Cultivor (31 dla 6 d/a 6 dla 6 
Coroamento I51 h ld  4 hld 4 hld 6 
Poda e desbrota h ld  2 hld 2 hld 2 
Aplicacão de defensivos hld 1 hld 1 hld 2 
Aplicação de formicida h ld  6 hld 5 h ld  4 
Aplicwão dB fertilizantes hld 1 hld 1 
4. OUTROS 
Transporte de inrums kg 1.644 kg 163 
4PANO 5PANO @ANO 7PANO 8PANO 
ESPECIFICACÃO 




Cloreto de potbssia 
Sulfato de zinco 
Sulfato de manganer 
Formicida 
' Inseticida acaricida 
Óleo mineral 
Fungicida cúprico 




Poda e derbrota 
Aplicação de defensivas 
Aplica~ão de formicida 
Aplicação de fertilizante 
3. OUTROS 




























dlã t i  




PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1. Rosalvo Alexandre de Lima Filho 
2. Elizaldo Maltas dos Santos 
3. Murilo Alves Bezerra 
4. Pedro de Araújo Lima 
5. Aydano Freitas de Carvalho 
6. Antônio Maia Filho 
7. JosB Raimundo de Almeida 
8. Ysor da Silva Coelho 
9. ~ébastião Soares de Andrade 
10. Raimundo Sacramento 
11. Cyro Mascarenhas Rodrigues 
12. Francisco Fernando de Brito Costa 
13. Egberto Targino Bonfim 
14. LuizCarlos Valença Morato 
15. Carlos Alberto Martorelli 
16. Sergio Santana de Menezes 
17. JosB de Fraga Filho 
18. Antônio Paulo de Mendonça 
19. Antônio Viana Filho 
20. Paulo Carvalho Viana 
21. João Aguiar Neto 
22. Manwl Messias da Rocha 
23. JosB Renato Reis Cruz 
24. Walter Ferreira Ramos 
25. Luiz Mario Santos da Silva 
26. Gerival Vieira 
27. João Batista Medeiros 
28. CIBlio da Silva Araújo 
29. José Trindade 
30. Jos6 Fl6vio Correia Primo 
31. Osvaldo Resende 
32. Sandoval Rodrigues da Costa 
33. João Vieira dos Santos 
34. João Batista dos Santos 
35. Hermlnio Monteiro de Sales 
36. Sinval Costa Santos 
37. João Vieira dos Santos 
38. Jose Arivaldo Gois 
39. Joao Benedito de Araújo 
40. JosB Bezerra Lemos 
41. Antõnio Vieira de Araújo 
42. Jose Bispo Evangelista 
43. Lourival de Carvalho Souza 
Ag. de Assist. TBcnica (ANCARSE) 
Ag. de Assist. Técnica (ANCARSE) 
Ag. de Assist. TBcnica (ANCARSE) 
Ag. de Assist. TBcnica (ANCARSE) 
Ag. de Assist. Técnica (ANCARSE) 
Ag. de Assist. TBmica (ANCARSE) 
Ag. de Assist. TBcnica (ANCARSE) 
Pesquisador (EMBRAPAIIPEAL) 
EMBRAPA 
Ag. de Assist. Técnica (ANCARSE) 
EMBRAPAIIPEAL 
Ag. de Assist. Técnica (ANCARSEI 
Ag. de Assist. TBcnica (ANCARSEI 
Ag. de Assist. Técnica (ANCARSE) 
Ag. de Assist. TBcnica (ANCARSE) 
Ag. de Assist. Técnica (SUDAP) 
As. de Assist. TBcnica ICOOD. Estáncia) 
Ai .  de Assist. Técnica (ANCARSE) 
Aa. de Assist. Técnica IANCARSEI 
ANCARSE (CEPA) 
Pesquisador (M.A.1 
Ag. de Assist. TBcnica (SUDAP) 
Banco do Brasil S.A. 
Ag. de Assist. Técnica (ANCARSE) 
Pesquisador (SUDAP) 
Pesauisador (SUDAPI 
Ag. de Assis< ~écnica (ANCARSEI 
As. de Assist. TBcnica (COMASE) 
~ésquisador (SUDAP) 
ANCARSE 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
